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0 oligarcha do Ceara'
Crime de estellioaato

Representação dirigida ao dr. Pires de Albu-
querque, ju<z Federal da a? Vara, no Rio de Janeiro.

Exmo, Sttr.Dr. Juiz Federal da 2? Vara,

José Getulio da Frota
Pessoa, cidadão brasi! ero,
advogado nos audtorioe
desta cidade, vem tr z r ar
conhecimento de V. Exc?
para que se digne proceder
de accordo com a lei, um
crime praticado contra a
Fazenda Publica Federal
por Antônio Pinto Noguei-
ra Accioly, Presidente de
facto do Estado do Ceará,
actualmente residente nesta
capital, á rua Humaylá, n?
288.

Nos termos do art. 5? da
parte 2* do decreto n.
3.084, de 5 de Novembro
de 1898, o foro competente
para o julgamento do deli-
cto é o do lugar em que este
foi commettido e trata-se
na hypothese do crime pra
ticaqo. ne§ta cidade por
mandatários especiaes,comc
verá V. Ex. da exposição
doa factos.

Além disso é competente
a Justiça Federal, conforme
prescreve, em ?eu art. 23, a
lei s. 2.110, de 30 de Se*
tembro de 1909, combinado
com o art. 1? da lei n. 515
de 3 de Novembro 1898.

1? Em 1896 o Réo era
Senador Federal pelo Ea
tado do Ceará, quando foi
eleito Presidente desse Es-
tado para o quatriennio de
1896 a 1900.

A 12 de Julho de 1896
assumiu effectivamente o
cargo de Presidente. Não
renunciou, poiém, ao mar-
dato legislativo nem com-
municou ao Senado a posse
na nova funeção.

Por isso, de Julho a De-
zembro de 1896, seu nome
figurou nas actas do Senado,
como ausente, com causa
justificada.

O documento junto sob
n. 1 prova que de facto o
Réo assumiu o cargo de
Presidente a 12 de Julho de
189<3 e o exerceu até 12 de
Julho de 1900 (vide Io e 2'
itens).

A 16 de Abiil de 1897
endereçou elle ao Senado a
sua renuncia, como se vfi no
Diário Official de 7 de
Maio de 1897, pagina 2.095
(n\A*. Í.- — J~- m 1\
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2—Ora, a lei orçamenta-
ria n. 1.841, de 31 de De-
zembro de 1907, no seu ar-
tigo 8?, relevou « a prescri
peão em que incorreram as
ajudas de custo e o subsidio
dos membros do Congresso
Nacional», autorizando o
Presidente da Republica a
abrir ob créditos necessa-

rios para os pagamentos a
effectuar.

O favor concedido por
essa lei a alguns Deputado?
e Senadores que, por vários
motivos, tinham deixado de
receber opportunamente, e
em diversas épocas, os seus
subsídios e ajudas de custo,
accendeu a cobiça no espi
rito do Réo e despertou-lhe
a idéa do crime : receber o
subsidio <fe Senador cor
respondente ao per iodo de
tempo em que, sendo Presi
dente do Ceará, deixara de
renunciar o mandato legis»
lativo.

3—0 processo para recla-
ma ção dos subsidios, cuja
prescripção a lei orçamen-
taria relevou, é o seguinte:
O interessado requer á Ca-
mara respectiva uma certi-
dão do seu exercício, no pe-
riodo em que não percebeu
as quantias a que se julga
com direito, e ao Tribunal
de Contas outra certidão ne-
gativa de que, no mesmo
periodo, não lhe pagou o
Thesouro nenhuma impor-
tancia, a titulo de subsidios.

Com estes dous docu-
mentos reclama o paga men-
to que c Governo não pôde
deixar de autorizar.
Indivíduo habituado desde

longos annos a extorquir ao
Thesouro do Ceará, para si
e para sua familia, as quan-
ias que o povo lhe confia

a titulo de impostos, endu-
recido na constante pratica
das concusEões e dos pecu-
latos, não seria um escrupu-
Io banal que o deteria na
perpetração desse novo de-
licto.

O caminho estava des-
bravado. De que precisava
elle, para consummação do
estellionato ? Apenas da
certidão do Senado, dando
o como em exercido no pe
riodo de 12 de Julho a 10
de Dezembro de i896(data
em que se encerrou o Con»
gress,),periodo eBse em que
exercera de facto a Presi-
dencia do Ceará. Ora, come
se viu, para a Secretaria do
Senado o Réo fora Senador
até Abril de i897.

4— A 24 de Setembro de
i908 em notas do Tabel-
liâo Alexandrino Diogenes
no Ceará, o Réo outorgou ?
seu filho* Thompz Pompev
t*into Accioly,poderes cpara
requerer e receber da Re-
partição competente qual-
quer importância de subsi-
dio que'deixou de receôtr
como Senador çtu foi no

anno de 1896, ou mesmo
outra qualquer quantia a
que tiver direito de accordo
com a lei n. 1.841 de 3i <fe
Dezembro âe 19O7» (Doe.
n. 2).

O procurador, com ma*
nifesta má fé, requereu ao
Senado, tão a certidão do
exercicioem i896 mas sim
plesmente a (fa (/ata em que
o s&u constituinte renun-
ciou o mandato. (Doe. n, 3).

Bem sentiu elle que era
arriscado pedir uma certi-
dão de exercício; por isso
capeiosamente buscou habi-
luar-se com o da renuncia,
para inferir desta o exerci*
cio anterior.

Mas, como naturalmente
depois lhe fizeram ver que o
Tribunal de Contas não ac-
peitaria Q^doaumento., que^
não certificasse explicita-
mente o exercicio, coise*
guiu a certidão falsa e gra-
ciosamente redigida ultra-
petita, na qual se attesta
que o Réo tomara posse do
cargo de Senador a 3 de
Maio de 3894. exercendo-o
s«m interrupção até renun-
ciar o mandato (D jc. n. 3).

A Secretaria do S :nado
podia estar de bôa fé, e
creio que estava, dando
essa certidão f dsa ; o Réo
não—elle bem sabia que
não fora Senador nessa
época.

A 19 de Novembro de
1908, o Réo pelo seu pro-
curador, requereu o paga-
mento do subsidio «que lhe
era devido», lá está no cita*
do doe. n. 3. «como S?na-
dor pelo E3tado do Ceará,
correspondente ao repiodo
decorrido de 12 de Julho de
1896 a iO de Dezembro do
mesmo anno».

O requerimento foi defe-
rido e o pagamento autori-
zado pelo Decreto n. 7219
de 10 de Dezembro de i908

Um segundo procurador
Io Réo recebeu a 30 de De-
zembro a quantia liquida
de 11:172$ (Doe. n.2 in
fine).

5— Não é preciso demon*
strar que o Réo não tinha
direito a esse dinheiro que
surripiou aos cofres fede-
raes.Senio o mandato legis*
lativo incompatível com o

dio de um mandato que
perdera e que, quando o
não houvesse perdido, não
exercera, nem podia exercer
simultaneamente com outra
funeção, qual a de Presi»
dente de Estado.

Elle tinha bem certeza
disso. Declarou-o no seu
officio de renuncia; e em
1896 recebeu o seu subsidio
somente até ao dia 11 de
julho, vè3pera do dia da sua
posse no cargo de Presi-
dente.

Como lhe pareceu mais
tarde que a relevação de
prescripção da lei n. i84i
ihe creara um direito que
jui cá possuirá ?

A occasião fez o ladrão.
Elle'viu bem que se podia
insinuar no meio da avalan*
che de reclamações que sur-
giam.

O facto remoto, a igno*
rancia da Secretaria do Se»
nado sobre a data da sua
po9se| presidencial, motiva*

outrem, Uludir a sua vigllan-
cia, induzindo o a erro ou
engano : .

c) o lucro, ou proveito
próprio, cbjectivo final da
fraude.

Vejamos se o acto do
Réo contêm esses elemen-
toa indispensáveis á existen*
cia do delicio,

Antes de tudo, surge, e ¦
nergica e eloqüente, a cer-
teza do dólo, que é a pro -
pria alma do estellionato.

O Réo gabia que, tendo
assumido a 12 de julho de
i896, o cargo ds Presiden*
te do Ceará, perdera ipso
facto o mandato legislativo,
em vista do art. 25 da
Constituição Federal.

£ tanto o sabia que alie-
gju esse impedimento no
officio de 16 de abril, em
que renunciou o mandato.
(Vide Diário Official de 7
de maio de 1897, pag.
2-95).

babia, portanto, que não
da p^lo seu silencio e pela, fora sentdor federal de 12
tardança da sua renuncia, o de julho a 10 de dezembro
valimento político, a Corru-<iè 1896, pela simples rar
pçío ambient/, a tolerância zão.de que, nesse perLdo
culposa dos administrado- exercera o cargo de Presi*
res e dos homens publico! dente do Cear d.
que se não pejam de hom« Logo, sabia que nâo ti¦
orearf com typos degenera ' 'nhã direito ao subsidio
do3,|icomtanto que estes [de ama
possam ^auxiliar os seug^desempenhara
propósitos, 1 foram outros! desempenhar,

funccão que nâo
nem podia

Mas sabia também que
da Secretaria do Senado só
devia constar a sua posse e
a sua renuncia «m abril de
1897.

Como conhecer aSecre
tarla o facto exótico de ha»

tantos incentivos para o
crime:

Conjecturóu de certo que
passaria despercebido, até
que a prescripção viesse
apagar-lhe a culpa.

D..po s, o relaxamento de
costumes a que se habituou,! ver o Réo, em dado tempo,
a inveterada improbidade, ccmprehendido entre a pos
a fascinação de uma cobiça1 se e a renuncia, exercido
insaciável, o suecesso inal-' uma outra funeção, se ao
teravel de suas empreitadas Senado elle deixara opporr
anteriores contra o The- tunamente de communicar
souro do Estado, a certeza' a nova investidura, se o fa-
da impunidade com que a cto se realizara doze annos
Republica gahrdôa todos' antes e se a presumida ido-
os ladrões de casaca, e final.' ne dade moral do requer
mente o seu FC^pticismono rente ô punha ao abrigo
julgamento dos magistra-' de taes suspeitas ?
doa, que elle imagina todos 1 Então requereu a celebre
eguaes aos escravos que o certidão que O dava como
servem no Ceará... .Eis a em exercicio naquelle pe»
pbychologia do crime. riodo, em que, sendo Pre*

6—-Occorre na espécie sidente, deixara de renun-
um caso typico de estellio* ciar. Sem essa certidão
nato, tal qual se acha defi* o crime era inexequivel e
nldo no art. 338 § 50 do
Código Penal.

«Usar de artifícios
para surprehender a

exarcicio de qualqu ;r outra apresenta, decompõe «se nos

elle a obteve com uma se-
rie de manobras e artifici-
os.

Eis o primeiro elemento
bôa fé de outrem, illu*. do delicto, raeticulosamen»
dir a sua vigilância, ou te apparelhado e executado
ganhar a sua confiança com frio calculo.
e, induzindo-o a erro Com esses meios culpo-
ou engano, por esses e sos (que visavam captar a
outros meioa astuclo- confiança do Governo e
sos, procurar para si tornar liquido um direito
lucro ou proveito», j que lhe não assistia), frau*

O estellionato, segundo dulentos na sua essência,
esta claríssima definição e casados á falsidade e ao
na modalidade que aqui se abuso de confiança, hábeis

funeção durante aa sesrôes seguintes elementos :
(Const. Fed. art. 25), elle a) o emprego de artifici*
não podia ser ao mesmo os ou manobras fraudulen-
tempo Presidente e Senador tas;

Não lhe era licito, pois,
em tempo algum, preten**
der-se com direito m subsi*

ò) o intuito immedlato
de, com esses artifícios,

\\

e eíficazes para o fi.n col*
limado, capazes de enganar
a previdência ordinária do
commum dos indivíduos, e
mesmo a prudência e a cau«
tela dos homens incumbi*
do» da gestão dos negocies

deu a bôa fé e illudu a viu
gilancia da Secretaria do
Senado, do Tribunal de
Contas e do Governo Fe-
deral, Induzindoos a en*
gano. Ahi está o segundo
elemento.

Finalmente o lucro, oa
proveito obtido, está docu«
mentido com o recebiraen»
to de n.i72$;oo, fruetodo
estellionato.

7—Firmada a competen-
cia do foro, e a da Justiça
Federai, provado o delicto
com os mais eloqüentes do-
cumentos, e com o enqua*
dramento do facto delictu-
oso em um artigo expresso
do Código Penal, resta ao
supplicante alludir ao pri-
vilegío que naturalmente o
Réo se quererá arrog-ir,
por ser o Presidente <fe fa*
cto do Estado do Ceará.

Realmente a Constituição
do Ceará determina que o
Presidente do Estado nos
crimes communs será julga*
do pela justiça ordinária,
precedendo licença da As-
sembléa.

Mas, em primeiro logar,
trat^.se de crime praticado
contra a união Federal e
sujeita á competência da
Just ça Federal, e nem uma,
nem outra, pôde ficar.su-
bordinada ás prêscripções
de uma lei estadoal. O pri*
vileg:o de fôrj, nós deli-
ctos de competência da Jus*
tiça Federal, só pode ser
regulado por leis federaes.

Assim também só leis fe-
deraes podem crear restri-
cções á prompta acção da
Justiça Federal. A dispo-
s;ção da Constitução ce«
arense só se refere aos de<
ltctos do Presidente que são
da competência dos tribu-
naes estadoaes.

Se não fora assim, qual*
quer oligarcha poderia sub«
trair sos tribunaes federaes
por uma lei adrede prepara*
da, todos os íunecionarios
estadoaes, e até todos os'
habitantes do Estado, pre-
screvendo que nenhum de$*»
tes seria submettido a pro»
cesso sem prévia licença da
Assembléa.

Em segundo logar, con-
slderação da máxima re«
levancla, o Réo é apenas de
Jacto o Presidente do Cea-
rá, mas não de direito, E'
um usurpador, que, tendo
reformado a Constituição es*
tadoal, se fez reeleger Pre«
sidente para o periodo im-
mediato ao anterior, que era
o de 1904 a i9o8.

Isto é um facto publico
que dispensa documentos;
aliás a prova testemunhai o
fará certo.

A sua reeleição para o
quatriennio de 1908 a 1912
é nulla de pleno direito,por-
que infringe 03 arts.43 e 63
combinados da Const. Fe.
deral.-

Não ha, portanto, que so*.
licitar da Assembléa Esta-
-4 ,-"*»«-. rAA«.f**loiu*A «T.UUW £><_! IUIOJUU £»
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surpreheader a bôa íé dé públicos, o Réo surprchen» cesso", E muito curioso seria
jí?
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que, fazendo-o o Ministério
Publico, a Assembléa recu-
sasse a licença e tivesse a Jus
tlça de cruzar os braços, ma-
nietada pelo corr lho de pa -
rentes e fâmulos, que con»
stitue aquella corporação.

O suppl'cante deixa ao
critério da Justiça e do Mi
nistcrio Publico definir a si-
tu-ção dos dous procurado-
res que tomaram parte actl-
va no delicto, o filho do
Réo, Senador Federal, que
requereu as certidões e o
pagamento e un seu famu
Io, deputado federal, que
recebeu o dinheiro.

8 —E' côm o maior des*
gosto, e só por cumprir um
dever de consciência, que o
supplicante toma a iniciati-
va de promover a punição
do estellionatario.

Se elle espontaneamente
tivesse restituldo ao The*
souro, após a divulgação
do seu crime, a quantia
subtraída, o supplicante
não bateria ás portas da
justiça.

Mas elle se limitou a
mandar injuriar os que ex*
probraram o seu delicto e o
intimaram a reintegrar o
patrimônio nacional lesado
em tão avultada quantia.

Instigou além d sso o
supplicante um movei ai*
trulstico. A condemnação
do Fé o, que se affigura ine
vltavel, arredal-o«á defini*
tivamente do cugo que
usurpou, e do qual se uti*
liza ha muito annos para
opprlrair, explorar e humU
lhar um povo infeliz que
brada constantemente pela
sua libertação.. *— ,~

Publico Federal cópia des.
t. representação e dos do
cumenos juntos* para a
respectiva acção cível de
restituição do dinheiro sub'
trahido. Testemunhas:

1—ür. Pedro Augusto
Borges. Senador federal;

2—Coronel José Freire
Bezerril Fontenelle, Depu-
tado federal;

3—Dr. Eduardo Sabcya,
Deput -do federal;

4 Dr. José B. da Serra
Belf >rt Director aposenta-
do da Secretariado Sena-
do

^—Francisco José Cal-
mon da Gama, archivista do
Sanado.

Rio, 9 de maio de lolO

Me Getulio da Frota Pessoa.

(Com 3 documentos).

—A legação americana em
Quito foi vaiada o apedrejada
por dar isylu ao oiinutro po-
ruano.

A polida dispersou o povo,
prendendo muit^e pesBoas en-
volvidas nos tumultos.

O ministro norte-americano
protestou em nota energioa.

—TelegrumaiaB de Quito di-
zem que o exercito se apresta-
pura a guerra. Foram ool-
locadas minas submarinas no
porto.

Em Lima, por 6ua vez, pro-
seguem com grande aotividade
os jjroparutivos belücos.

-Consta que Affonso XIII
deolarou aos governos do Peru
e do Equador qae se aiistoria
por ora de proferir o laudo
sobre a queàtão de limites dês-
ses piúzej, afim de evitai- novos
conlliotoB.

mingo ou outro dia de aueto,
terei aatufação em contar o
oáw como o-mso fi.

N5o concordo com 8.s.,iuan<
do me chama « supposto misfli*
? sta », por isso que n&o pre-
ciso de lançar mão de sewe-
lhantcã meios. ISntietanto per*
cêbo a razão da sua deacoafian-
ça. O dr. Jorge serve ae da
rubrica distineto amigo para me
responder ; julga os outros
por si.

Mas ae quer que firme a mi-
nha correspondência com o
meu nome, para não a estar at*
tributado a este ou aquelle ,ac-
ceite o desafio e de xc de ser
distineto amiyO, perque, então,
provarei, com o meu próprio
nome, quanto escrevi, sem in-
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baqueies Esperados

Do Noite
Nao. Sergipe . . .

Do Sul
Nao. S. Paulo. . .
Nao. Amazonas , . .
Nac. Ceará . . .
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Penduia Bazí ¦l

Do 8r. Fronoisco Vi0'ra;„'8ooio
da Inja de modas «Fortaleza»
e representante doa surs.Edu
ardo Claro &C,propietaiioa da
oasa «Pêndula Brazil», reoebe-
moB delicada cffjrta de duas
mimosaB carteirinhas, ty

O snr. Vieira acha ae epcar.
regado da pròp ganda dos afa-
madjs relógios Suisao-Lí* Mai-
sonnette. ;

A propaganda será feita por
meio de um olub a preátaçõaB

Prisco Cruz

Seguiu hontem para Europa,
via Nt w Yoik o noBso distia-»
cto e querido anilg), Prisco
Cruz, sócio da conceituada fir-
ma Cruz & ImSo, de nossa
praça.

Ao ?eu embarque compare
ceu errseido numero de amigos ] semanaea de 5$000, havendo
e lá vimos representantes da mais as seguintes vantagens :
« ÂBSociação Commercial », | «No 35.sorteio o numero ex-
< Phenix Caixeiral » e « Club trahido receberá o prêmio qu e
Iracema, _| lhe pertence de diieito —relógio

Desejamos lhe a melhor via- ou jóia e mais a restituição em
gero possível e feliz regresso, dinheiro daa importâncias que

Linhas abaixo publicamos o pagou.1 No 70" sorteio, ultimo,
pedido de desculpas que deixou receberá o numero premiado
aos seus numerosos amigos por —o relógio e mais 350$000 em
nio ter podido despedisse pes- dinheiro»,
soalmente I 0 que podemos a asseverar é

que Bempie ouvimos dizer que
DESPEDIDA E ESCUSA oa relógios Suísíos são oa-me-

lbores do mundo' \\
Penhorados agraiaoejmos

tuito ae moleaiá Io, ai minha
pretérita correspondência. Ia
vocarci o testemunho do illu.i«
trado engenheiro S-.lla, doar.
coroatl Casimuo Montenegro
e do padre José R yaiuudo, ob
quaes creio que não serão ca*
pnzeá de desJizer-me.

Aliás, a correspondência uo
dr. Jorge não f.z senão coafir-
mar o que escrevi.

Contesta somente que tenha sabonetes
insinuado ao dr. Salia, e eu
não disse senão o contrario,
isto é, que a cousa não pas-
sou dé malkgrada tentativa,
porque o dr. fcUlla não é ae-
nhum,, beocio ^ue se deixe le-
var pilas paroiiced de quem
quer que B-.ja ; mas, de qae o

O sabão Antiseptico faz

parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a anlquilla antes que ei-
Ia se declare.

á è xmüS. famílias não
deixem de ter em suas ca-
sas um Sabão Antiseptico.

pois todos podem usa-lo
mclmive as arUnças.

Una barra custa somen-
te 400 reis n* Fabrica de

te-
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Partindo hoje para a Euro»
pa, via America do Norte, im-possível ten: -me sido dizer adeus

V, Ex? tem nas suas pe-soalmente aos muitos ami.
mãos o destino do Ceará. Egos q«e conto nesta cidade.
Creio que neste paiz nuaca' E te3> P0101"', Be3am3 bottK

a consciência a um mag's- do8$B 
SSlSg^^g"6, Bando me desta obrigação, im«

trado se sobrecarregou de p0Sflivei de satisfazer, em con-
tamanha responsabilidade.
Nunca a decisão de uma
causa acerretou conse-

quencia* tão extraordina»
rias e tão fecundas em be-
neficlos, em formaes repa«
rações.

. A chaga que quatro ge«
rações de governos republi.
canos tem cuidadosamente
conservado aberta e puru-
lenta, ura homem destituído
de força miterlal.no silencio
do seu gabinete, pôde su-
bitamente cauterizar.

Tenhi V. Exa em vista,
não para viciar seu critério

Julgador, mas para crystal-*
lizar e encaminhar sua pie-
dade, qu4? um milhão de
brasileiros soffre a violência
do despotismo do Réo e a
rapacidade da sua cobiça.

Seus criraed são conheci-
dos em todo o paiz. A fama
dos 6eus feitos strôa e re-

percute. O clamor publico
o persegue.

Este clamor agora chega
ao Tribunal de V. Ex*.
Acredita o supplicante que
afinal será ouvido.

9—^ssira, para que seja
o Réo opportunamente pu*

. nido com as penas da Lei,
pede o supplicante a V. Exa
que seja esta remettlda ao
Dr. Procurador Criminal, e
que, instaurado o processo,
sejam ouvidas as testemu«
nhas abaixo arroladas.

E ainda toma a liberda-
de de lembrar a V. E)xa
aue faça remetter a um dos

fWf^ÇS*?^8 do Ministério

'Ofaíigába

Venho aqui dar testemunho
do muito que devo aos esforços

motivo da aüa viagem foi 
"esse,! 

desinteressados do illustre <
nenhuma duvida padece. disun^uido facultativo dr.Hyp

Não eólia o pretexto de ter poyio de Azevedo e Sano meu
ido medicar o illustre euge-' uatamento, quando guvea mo
uheiro, porque não foi por este lestiaa me l.uçanm ao leito,
chamado ; o conapicuo medico, pondo em perigo a minha vida.
apaixoa?do,como se sabe que é, Qjeira desculpar-me s, se-
do dolce far mente, da sounéca nhoria Be de algum modo of-
á soalheira, não deixaria, sem fendo a aua moitfltia.pots o fa.
mais aquella, o aeu deleite pre- ÇJ para cumprir o dever de ?e.
dilecto para ir a Tatumondé, connecimento a que sou obii
encarecido pelo padre l^v-nua- gado porquanto fez para me
do, o qual, tenuo-o conv.dado, salvar da perigosa enfermidadé.l/'r'ee]e'toj
não se descuidou de assistir, que me ltv^ria á morte sem osl Vica-Presidente dr Jo*óeíle próprio, á medicancia.iaetta valiosissimos serviços me-Mno da Ja&iz >rèeieitòy
prompto a intervir na exerúcio dlcos. *° m' "
das suas funoçõai sacerdo

Fortaleza, 2 de jtínho de
1910.

_Mutuaria Cearense

99-Convido acs snrs. aocioa
para fazerem a entrada de dez
mil réis (10$000) para forma-
ção do peeulio d* aocia fillecí-
da, nesta capital, Sabina Ro-
drigues de Souza, até o dia 15
do corrente mez e d'essa data
a 25 do mesmo aggravada com
a malta^25% (12$500 rs.),
e será ehminauo — o que nao
satisfizer a dita entrada nos
prasos estipulados, tx vi dos
arta. 14 e 40 dos Esiatu-
tos da mesma sociedade.

Outrosim : No dia 17 do
corrente mez á uma hora da
taide no lugar do costume, á
ruas Barão do Rio Branco,
a. 54, terA ingAr a 003ge da
Directoria, a qual ficou assim
composta :

Presidente Monsenhor Bruuo
Rodríçues da Silva Figueiredo

Eacrevem-nos

c Consoante se egperava, o
saquencia do muito traoaino ¦ digno doutor Jorge de Sousa
de que me sobrecarreguei até desalfoijou umas àlfarrecas de
a ultima hora. Acreditem, en-!palavriado,á guisa de deámen-
tretín^o, no meu f-ff cto, e dis tido â minha ultima, porém, in
ponham á vontade doa meus felizmente, multo- emaciadas' ria!
diminutos serviços, Aéa volta, como acontece com o que não é

slucero,ccntrastaudo como que
Forta!eza,2 de Junho de 1910.' escrevi ao «Jornal» ao narrar a' entrevista de a. s. com o distin-

taes.. ..£> dr. Jorge de Souza
faz proveito, dizendo que o seu
tratamento foi coroado de re-
suitado ; porém surge d'ahi o
adzgio e explica o milagre es-
tupendo: quando Deus quer,água fria é remédio I

Tudo mais quanto s. s. es-
creveu (perdôe-ma a franque-
«•) foi uespropoBito, por quan.
to ninguém falia na sua medi-
cinidade, sem d;zer: Ave Ma>

Affa Rodrigues,

t
José A.sLolplio Menescal

Priícj Cruz.
1 •Corpus

Perante o Tribunal da Rela-
ção, em eua sessão de hoje, re-
quereu o nosso director, ooro-
nel Ag p:to Jorge doa Santjs,
uma ordem de habeas -oorpus
em favor de nosuos dedicadod
e intransigentes correligionários,
Jobô C stellar Somba e Oata-
vio de Oliveira, viotimas de in«
audito constrangimento illegal
por pnrto daa autoridades judi-
oiarifls do Maranguape.

O haboas-ojrpua foi concedi
dounrnimemente, annullando-es
o monstruoso processo ali forgi-
cado, como arma de persegui-
ção contra adversários destemi-
dos.

Parabéns aos bons e distinotos
amigos.

Deu nos o prazer da sua
visita, o nosso prestimoso
amigo e destemido correli-

glonirlo, Manoel Marques
de Oliveira, commerciante
e influencia politica em Bôa
Vista, Jaguaribe- Mirim.

Muito cordialmente nos
confessamos gratos pela vi-
sita que nos fez.

cto engenheiro dr. Salla.
Foi, porém, injusto o dr Jor-
ge, quando pensou quü tive
em mira molestá-lo, tanto
mais que apenas duas vezes
ainda logrei a honra de vê-lo,
uma das quaes nesse dies ille.

A. minha correspondência não
foi contestada em nenhum dos
seus pontos, e o doub r Jorge
de Souza não teria vindo á im-
prensa, bo não fcoae um ífraco
seu alaazoar em typos, embora
umas vezes lhe seja preciso
possuir o dom da ubiqüidade,
para estar, simultaneamente,
em S. Francisco, na Fortale-
zi, no Asylo e na Porangaba,
dirigindo carlas á <R?publica».

Em paga de tudo Isso, é que
s s. tem recebido mensagens e
telegrammas de S. Francisco,
redigidos pelo seu próprio ir-
mão e outros ' 1.-

. i .Arcades ambo,
Et cantare pares.. ,í

e não ae despede de ter jus a
uma estatua no matto, embora
de pedra como a do Frade, que
alli encalhou ao buix irem as
águas do dilúvio...

N:ra analogia falta entre di
luvio e naufrágio, para daV ori-
gem e cansa á homenagem'. .

Occupado em negócios se-

Aprigio Meneacal e su<i faiui
lia, M guel Batista Vieira eia*
milia, MunUel Pacheco de Mallo

Venha, pois, o dr. Jorge e família, Guilefmo Menesca'
provar j Rodoípho Monesoal, AdoSpho

1?—qaí nãoleuao dr. Salla Menedoal, Luiza Meneo .1 José
a!guas trechos do seu folheto ; Gaudencio Menescal e família,

2 °—que foi ao T..tumondé Jo&é Bruuo Meneaoale família,
levado pelo desejo caritatlvo de' Joaé ür ano Meuesoal ef imilia,
prestar 03 seus serviços cllni-' J.-sé AHeno Mendscal efamila,
cos ao referido engenheiro

3.'— que teve outros intuitos,
por ventura entreter aos as3Ís-

MjUdoiihor Joüé L9..rne Mene3
oal, Antonai Sibiuo d* Costa e
família, Ga diao Go^e> da Frota

tentes, quando leu seui artigos; e fimilia, Atro T*vnrea Cim
4.°—que não entrou noa pi- j poB e família, ageadeoem ponho-

fé do
rio», nem sempre terei tempo ¦ è verdade,
de dar ensejo a que o dr. Jorge
saboreie o seu pr^tu, de penna
em riete e cabelleira revolta,
como qualquer cavalheiro ro»

—0 governo do Equador mantico, alroso e gesV.lhomem;
contínua concentrando forças o mau, emquanto a ^u reca-
armamentos vindos do Chilo. • doyas coincidindo como do»

iõ;a e beberagens do sr. Joaé
C. Peixoto;

5.'—que não deitou o verbo
com latiu orlo aprendido no Sj-
minario,—e eu me calarei, at-
tribuindo a pressa do seu en
contro cjm o dr. Salla, apen:s
eBte chega, a pura cuinclden^
cia, para não d:Z;r a uma fita-
lidade, dessas que descem de
Além...»

Não administrar aloohol aln-
da quando seja em forma me-
dioinal, aos doentes que praci-aaiu dj oieo de fig^do de ba-
oalhau. lhe lhes a ' EmuUão
de So-vtt" mas a legitima de
Soitt & Buwae. Eu abaixo
ussiguauo, doutjr em medicina
pala Fauuldude do Rio de Ja-
neiro. "Attesto que tenho em-
pregado oum grande vantagem
em vurios obbub dj enfraqueci-
muntu produzido nor d.versas
moieBtiaB, aasim como em casos
de lympliutiâmo o preparado' Emumao de Soott," O referido

o que afirmo sob
men grau."Dr. Catta Preta,

"Tuubató, S. Paulo."

«|BJpPf -

radoB a todos ua qus nuouipa
nharam ob reBtoa m >rt^e8 d«
seu prezado pae, Bjgco, irmão,
cunhiiio e avó, Jo*.é Astolpho
Meneaoí»!, fallooido em Marau-
guipe a 3J de Maio p.p e Cjn
vidam aoa eeua pAreuteo o ami-
gOB para aBsistirein ás misaae
que mandioi celebrar por ulma
dj me mo, na Igreji do Pacro
cinio ás 6 1/2 horas da uiunha
de 6 do oorrente, anioc p.nlo
seus sinceros agradeoimentoB.

ENDE-SE a «H&
CEaKIA CK.LZE1
RO DO Sul*» á rUa
Senador Pocipeu, i*°

I03 |-eudo completo aur.
timento de artigos üe pri.
meira qualidade.

A tratar na aesma>

V

1? Thezoureiro dr. Antônio
Epaminondas da Fiota.

2 ; Dito Monsenhor iiibsra-
to Dloiiyziò da Costa.

1? Secretario Manoel JoieeVieira (reeleit;).
2. p.to JoioE Torres Ca-mara Filho ('eeleitc)
Concelho fiscal: Coronéis—

Solon da Costa e Silva.
fi ntonio Cyrillo Freire.
Jwiciaio Nunes de Mello.

Seeretarla da Mutuaria Ce-arense 1,- de juiho de 19io,
O Secretario,

Manoel Jorge Yieira.

Ira com raipiász e faci-
liiaJe

Tendo excsllentes resultado
na «espantosa cura> de meu fi-lho Joeé, de 11 annos de ida-de, quo estará magrinho, infaB-
tiado, cam insomnias e muitonorvoso, com diffioil digestão
do pou que comia, quaai idiota
venho com o ooração de pai,eaoravisado pela eterna grati-dão, dizer que a vida de meu fi-lho devo ás «PILUL iS AN-
TIDYSPEPflCAS do do 0i<car Hiinzelmann; tomaudo uma
pilula ao deitar, um dia sim ou-tro não, com 2 vidros de pilu-Ias fioou meu filho oom saúde-vigorosa. Tão excellentes resul-tadoa ju'guei ultil publicar,
para que outros pais, oomo eu,
possam faoilmente ourar seusfilhos.

Rio de Janeiro

Aviso ao Commercio

Albano & Irmão que o
Snr. Rabens Nelson Alves
n'eata data aejxou dé &ei
seu empregado.

Ce;.rá, 17 de Maio de
1910,

11 i

Manoel Cândido de Gouveia
Rua de S. B3nto, 89

N. 10

tf

Compra se uma caBa num bom
local no pcrimetro da cid-.de,
de 3 a 4 portas de frente com
bôa8 aco^^edacões P«a fa*
mialia.

Âtratar, £ rua Barão do Rio
Bran ro n° 167 cem

Luiz ÇoélhQi
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A SAÜBE áa MÜLHIE
TOSSE ? BROIOIL fS^St' mm m
Bor0-BoraCÍCa cura feridas e claríÊros

CUBA M0LKST1A8 DA8 SUIH08AS Têm r p^avr. dois medípos illustres
Dr Vital Cardoso do Rego—Formado pala Faculdade de Modiclna daBahia; ex-modico adjuncto da Santa Oasa de Misericórdia do Pará mfldinnda Muicipalidade de Remanso, etc etc. * dlC0
Attesto em fé do mm gráo do doutor em medicina que e a Saúde rfaMulher d um excellente preparado que tenho empregado sempre comproveito em minha clinioa. K "«"P™ com
Remanso, Bahia, 8 de Fevereiro de 1909.

I>r. Vital Cardoso do Resro

laboratório—3>audf 4 kagimilla-Eio de Janeiro
t Vende-se em todas as pharmaeias do Ceará

¦SgaÉggaiaaaiaaaagM ,m —————»

Fumar
só marca
A EQUITAT1 VA

DOS

jjPiOJj U NIDOS DO BRASIL

Avenida Central 125-Bio de Janeiro
(Edilicio de sua propriedade)

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vi-
da do segurado i5? sorteio—em 1910 ;

PPTTÍ1 ríp VAPPâ

53.324
81.913
54.4O6
3O.57O
54.9*7-

83.817
4i.088-
44.8-9'
u.3i0
83.270-
4i.802-
82.143'
44.812-
80.394
11.93°
16.808
80.393
13.8I9
83 556

52.38O
54.389
84.354
50.497
42.996
52.753
81.224
53.502
5i.534-
43.o53
52.324
10.157
42.799
4o.579

82 .983

83,8o4

12.731-
43.253-
5o.8ó2-

5i .914
83.984

—Carlos Moritz—Florianópolis Santa Catharina
—Eduardo Guedes de Amorim—Goy az, Capita
—Manoel Ferreira Bayma—Codó, Maranhão

•Manoel Garcia de Castro—Parahyba do Norte
-Bernardo Hugo Issler—Porto Alegre, R. G.

do Sul
—Joaquim L.Moura de Figueireido—Belém,Pará
—Olympio Alves L<isôoa—Guarapuava, Paraná
—Firmo da Cunha Lopes—Maceió, Alagoas
—Tacianó dé Araújo Dorià—-S. Salvador, Bahia
—Manoel de Oliveira Ribeiro—Cachoeira, Bahia
—José Cândido Freire—Fortaleza, Ceará
—José Agostinho Rodrigues —Idem
—Manuel Novaes—Floresta,Pernambuco
—Emílio Novaes—Idem
—João Alexandre Gomes —Timbauba
—Francisco R. Gomes Sâ—Floresta
—Emiüo Novaes—Idem
—José Joaquim de M. Henrlques—Recifa
—Dr. José Teixeira PortugalCordeiros de Can

tagallo,—E. do Rio
—Fernando Bezamat- Campos, E. do Rio
—João Reis—Manaus, Amazonas
—Euclydes Daniel—Idem
—Dr. Alfredo Augusto da Matta- Idem
—Augusto G. Vieira de Castro—S. Paulo
—Carlos Augusto Vergueiro—Idem
—Maurilio Vieira de Carvalho—Bauru, S. Paulo
—Francisco F. da Costa Júnior—Capital Federal
—Manuel Celestinos Barreira —Idem
—Avelino José de Olivera—-Idem
—Hilário Peixoto—Idem
—José Manuel Gonçalves Pereira—Idem
—José Correia de Lima Gumarãe—Idem
-D. Anna I. de Souza Gonçalves—

Juiz de Fora, Minas
—José Corrêa Mariante e Esposa—

Estação de Saúde, »
—Coneho Antônio Gomes do Faria—

Estação de Saúde,
Nogueira—Silvestre Feraaz

-Felippe de Loredo—Pouso Alto
-Francisco de Castro Rlbe'ro—B.Horfeonte
-Francisco Antônio Lemos—Sta. Rita de

Cássia
—Joaqum Pereira Goulart—Jaguará
—José Pinto de Mendonça—Ibituruna

»

a
»
a

Na mesma data, foram ainda sorteadas 5 apólices
em Portugal e 7 na Hespanha.

Até esta data, a "EQUITATIVA" tem sorteado
474 apólices, no valor total de 1.965:0001000, Im-
portancia que foi paga em dinheiro aos respectivos
segurados, continuando as apólices em vigor.

Peçam prospectos na Succarsal no Cea
ra, A rua Major Facundo n? 4'.

Protectora Das Crianças
A Emulsáo de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas ''

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. ^

As crianças que tomam a EMULSÁO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e ouíras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT Se, BOWNE. Chimico*. Nora lork

fiem esta marca
Nenhuma é

legitima

Soeiedade i
Protectora .Cearense

Joaquim SaldAnha Axraís

Convido os Senhores sócios
a virem pagar a 66? contribui
ção relativa ao fallecimento do
aoclo fundador Joaquim Salda
nha Arraes, nojpraso de dez dias
úteis a terminar em 14 do cor
rtmte.

Fortaleza, 1.' de junho 1910.

O Theacureiro interinoT

Pedro Pires da Bocha.
A. Manteiga do Piauhy

& repniada ama dai mala puxas quo
as conhecem.

Sabão fínlisepíko
« A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei*
ras condições da sáude; e a
theraneutica classifica o
methodo antiseptico era i?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
usta.t .

UMA BARRA 4oo reis
oaFabrica de Sabonetes,

deDda BaSa^f9'0 
°arnelr° ™0t f°rmd° em medlcina PeU F»ould-

doi^SÉSi?^0 pr0P8rado denominado Bromll,
KJrtfiiSí? li. 6m S,d° P?r mlm -PPHcMlo com resultado mui!
chíínicaf 

B r0ü «tarrahaes de qualquer espécie, aguda" ou
Recife, 14 de Junho de 1900.

Dr. Carneiro Leão

é saber
gosar

gggjgg^gg——na rww

laboratório pharmaceutico
DE

osusaga
BUA FORMOSA NjjO-flTO a r ^

ESPECIALIDADES DA CASA:
ipiixirlfleteaaacal a Pi-lula* líiaxaatiraa-São osmelhoras remédios paia aa moi^tiasdo «tomago.
Cada frasco da Blbtír acha-se en-volto em um folheta contendo nume-rosas attestados de médicos dedoentes radicsimeate curados.Bates dois produetos foram pre-miados aa exposição de Chicago.
t^uina Gonaasjra-—Tônico

poderosíssimo. Empregado com sa-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganiam», principalmente a* anemia,
tultròee, fiwe» brane&t, falu eu
irr*gula**dade da menttruaçdo."VinL-o ar«euio-creoao<
to-phoaphataâo—Pxra Com.
bater a bronchite chronica e a tisica
pulmonar é um remadit soberano.
Naa ha tísica principiante que iusiata
do aeu emprego.

Vinho iodo - tanuíco
phoaphatado Keoonstituinte.^
Succedaneo do óleo de figsdo de
bacalhau e das emulsêes deste ole».

Xarope iodo-tanxxico
phoaphatado.—Especial para
creançaa.

VíSJfiao a IBliacir de noa
de Itòla Tônicos e reconstituintei,
Indicações; depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, ea-
fraquacimonto d» coração e qualquer
estado da fraqueza.

Peitoral de Jncá cosa-
posto—Approvado pelo instituto
lanitario do Rio de Janeiro, Pode*
roso remédio contra as moléstias do
apparelho respiratoriotíronc hítes,
ticarret de tanque, rougui>ião, etc,

Xarope antinexrrt-ao.
Muito efficai nas moléstias nervosas:
tpilspsia hgtttria, púlpitaçSe»,
Baunnias, etc.

jClizir deantipyrlna.—-
Contra febres « nevxalgias. JC' o ra
madio de tonas as áoras, Na» irri
estômago.

Xarope de iodureto da
cálcio e esctracto de no»
jgueira. Empregado, cam muito
proveito contra o lymph&ustao, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a*
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rhewHaati
^.v —¦¦— — —— sT •

rheumatismo agudo ou chromco.
Tintura da aalaapar-

rilha coinpoeta.—Indicações:
moléstia» da pell* e todas as que de-
pandem de vicio ou impuresa do
sangue. j.

Mistura anti-aathuaaati-
ca.—E' o remédio mais«fficai con-

}ra 
a astmna, • por isso o mais pro

arado.
Xarope da broaaofo»

saio coampoato.—Mui útil nas

moléstia» das vias resPirat»-iai-
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm amflnenra, etc. Substituo com vaata
gem e xarope d» Rami. J

Oiaaberina.— Purgativo saUno, de effeito rápido e suava;«£M
cas nas affacçSes do estômago, figadoe lateitiaes. Indicada aas febre»
gástricas, eengeotiei a prisão dtventre, etc.

Domina-dor.—Para fricçli»
contra dores rheumaticas e nevrsl
giac de qualquer uatureza. Optim».

Oottaa anti-odontalsfl
caeEemedi» iafallival ceatra dSi» dente,
Injecçao antibianoir

rna^ica.—Cura ^m^ort«rtwnp
blenorrhagias recentes ou chronicaa

Xarope da ea-ibart.—4a
tisjpmlitico muit» conhecido. Biguaao preparado francaji,

ElixJr de ferro ar^ottnado.—Indicações: inconiintneimoe urina, polluiSei nosturnà», ht-morrdgia» utm-ina», etc.
Xaropa de iodureto iepaia»**» * genciana » Xartpt is iaiurttodt potastie < de eascat d» Iara»fa» amarga».
Preparados com iodureto d» potl»>o puro. Iudicadoi em todo»cases em se fas mister a medicaçãoíedurada.
Xaropa peitoral cal.nasantee expectoramte.—

Lomo seu nome indica, acalma a tosaie promove a expectoragãe d» eataitno pulmonar.
Ptlulaa contra >aaoãâ—oao de effaito certo • seguro contra

as febres intarmittentes. paiustres nseicas.
Pó contra coryaa,—Abof.

ta qualquer dafiuzo. Uaa-se is niudaicemo rape. r
Xaropa de proto-iodnrato dtferro de Dupaaqoier.

ave*™1** 
d" »cHÍ"Ph»«PlMH

A^lfacif. .tridiareatiTa. -fbstitue o elixir de Tiiv.
Ifílixir d» pancreatina.
Ifilixir de pepsina,

Xarope antt-rnewsuan- xricno«r«sna.rt n it.
co.-Cura em pouco tempo quaiqu.r tonico pare 0 g^E?' 

° m,u»"

¦o
ma

A-srua de Colônia
perfina. Eivalisa com aslhores marcas »xtrangeiraa,

Pd de arroa finiarmo e suivemente perfumado, branco e cor ia

. «gna e Pôa-d»nMfrlcios. De«nfectam «perfumam a bocea, coalervam e alvejam oi dentai e fartalecem as gengivas.

levSlnt* ,IU* ****** tWH% lld*

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimènto de drogas produetoschimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
gharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receh
^0- «l.|»wt««r»»»n»#» Anm A>i»r'/'»n*#-ai T-*TÊ,-ixtiifr

SUPERIOR 

Vinho
de Ginipapo, fabrl.
cado na aratanha,
vende-se aa Mercê-

arla CRUZEIRO DO SÜU

Caçi secco do Quíxaflã$
alfaia superior do Rio Urande
farelo de trigo, milho, mel dt
engenho em latas, farinha da
mandioca, vendam a preços mu
difiâSi Âtetn lí-saà©

w*. *
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filmam iniarf^
recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços, sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa:

Vinho Reconstituinte-
de Kudrlgues de Andrade, de qui
NA, CUCA, KOLA, UÂUVB e GLY0KK0'
imí0«)juatos»,puderuuo tônico oulri
tlvo e repurudor das forças, osti-
muiituu do appeüttj, fortiücaote e
aulineuruBlbeuico, indicado em tu-
dos os ousos cie íraquesa gerai, nau
convalenoia* de nioleatias graves etc.

Optimo regeneiador» que puue
ser usiuo pelas senhoras grávidas

u partunentea e pelas mães e amu
ao perludo da amamentação.

JSlixir de Kola e JSo-
queira CtflyceroiITerru
glnoso de Rodrigues de Andrade*
o xemeaio por txoullencia para »b
senhoras fracas. Effioaz" na anemia,
chlorose, lympnatibmo, rachitiumo,
esottphulooe, íiaquesa geral, suapen-
bõtis, ir.eguiaridacu ^mmon-rrlii.as,
dismenorrüéas e leucormeas), me-
tules, hbmorrhaglag. cathano uttjri-
nu» incuntinenoia», perdas brancas,
pvraas «eminaes, eto,

JClixir Depurativo-de
Hodrtgucs de Auüiaüe, apuruvado
pela inspeciona ae Hygiene —re-
medi» ja experimentado e conheci- .
do pela aua grande etticacia no I
rheumatismo, n» syphilis « em to-
daa aa moléstias uo »angue e da
pene. 10' ligeiramente laxativo, au-
xiuando as funções do ngadu, es-
tomago e ioteatinog,

Xarope .Peitoral Ba»
samico -de Rodrigues de Andra-
de, calmante e expediu" ante, tlíi-
aa< nad toaaea, coustlpaçõus, rea-
friamentoa, catharros, orunuhites
paeuuiuuiaa, iuflueazas, pleunzea,
aathmAM, coqueluches, anginas,
ruuquidõea, hemuptiaea e quaea-
quer ailecçõus doa pulmões o da
g«rg*nta,

taeB
no
de
na

daa soluçõas poly-bromurotadas,
como Larroy nne, Baudry, etc.
tratamento da epilepbi» ^ataques
guttaj convulsões, hiateria, angli
uo peito,paLpitaüõea, tonteliaB, gas<
talgiaa,, colicas, ínaomniuB, melan
cuollaa, nypocondnaB, irruabilida<
dos, etc. JSao produz flatulencia
nem bymptomaa de <bromismof
como verugeub esquecimentos, et

iaa
»»

etc,

Solução Anti-JSfervo-
sa—de Rodrigues de Andrade, re>
médio também approvado e conhe
cido como superior succedaneo

Xarope Anti-Asthma-
ti«jo«de KDdnguea de Andrade,
remédio experimentado e Beguro,
que sendo usado com dieta e cona-
wncia, espuÇu us accessos e eu-
ra, atinai, a asthma.

Pilulas Vernaiíuiffas-de
Kourigues de Audrodt, lambem ja
babtanu conhecidas como etíica-
zes e sun iuconveDicntes para expe^
m us vcriuea de adultjs e creanças.
Superiores ás preparações de mas»
truço, sautomna e outras, ás vezes
nocvus á aauue.

Xvouico de quina, ja-
boré.nüy e euncliaridas—

,, ountjues de Andrade—-lentrue
ãs caspas o evita a queda dos ca-
uedo», dando-lhes maciez e brilho.

lnjecção Anti-íílenor-.
ruagica-üe «.oongues de An-
aiíide—autueptica, fresca, calmante
e aromatica. Não pruouz estreitamen'
ius e cuia em uouou ieinpo;

Loção Ant'-EpheUca
¦-;ié Koungues de Andraue solução
arumatictt, que Ura as sardas, pannoa
o espinhas do roato.

Iodina e Dentina-de
Kodngues de Andrade, remédios pa-
ta dor de dentes, tópicos de antigo
conceito e atçàw rápida e segura.

•»-.,._ -ro¦£_:.* rtonHfrlrioH
—de Rodrigues de Andrade, inxce-
diTeis para o asseio da bocca.

Além disto, ahi se encontram'sempre#todosoa afa-
mados preparados de F. Giffoni ( único deposito no
Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia J\ndrade
RUA S. POMPEU - N? 200-CEARA'

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam |

ámella privilegiada região encontrarão no P ará, cidade

WÊÊMâm BeIlSOKTIDOE O MAIS BARA-
TEIRO DE TUDOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. é o de

Arauio Martins & C-
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

gados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

jberoid, ferragens de todas as qualidades.

L.- -..*• ¦«*'"->•

PARA—BELÉM
poulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, ia7d. Xelegr: - A<* RAMOS
Códigos; Ribeiro - e A..B. C 5Í ed-.

11m I CAJU IN A
A^ab a de receber uma

consignação das marcas No
brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 reis,

riuiim^i.vi
I Joaquim Sâ

R. THEO.HLO
Vende-se em casa de

Joã j José Silva',
¦ Pr a na Tnscf» Hp Aloncor„._„_ .—» — ._scuws..
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Menção
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica-
mente puro, com caibona
Ito de soda e medicamentos,
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi-
chões, dartros, eezemas íaz
desapparecer as caspas, oe
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti-
co contra moléstias da peU
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma 13arra 400 reis
Na fabrica de sabonete

rua Senna Madureira, n? 47
Premiada cem Medalha

de Prata na Exposição Na
clonal

t0$0B0?
E' tempo de aproveitar

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua^uer côr em caza de

Joã0 xcery.
Rua Major Facundo n? uo

JVÍoSilias
O melhor sortimento do

mercado;
Mobílias deípitimo gosto

meias mobília* modelos
chies cadeiras |vulsas e de
balanço typd rrjodemo, por
preços razoáveis acaba de
-eceber
ARTHUR TkEMOTHEO

©fjidna de Csníeiros è /Aarmoriila?
DE

C. Maia k C.a
117, RUA BARÁO DO RIO BRANCO 1,7

Fortaleza—Ceará

Especialidade em túmulos e lapide com inseri,
pções, para cemitérios comraemorações, etc,

Esta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu-
los em qualquer pai te do interior.

pedras para restaurante, cafés, barbeiros, guar.da louças, aparadores, soleiras para portase janellas, degráos «le escada» em
mármore.

0 melhor Brinde da actualidade
dado pela antiga e acreditada cajfg^de vinhos fino?

do Porto A. ROMARIZ FILHOS aos apieciadores
do afamado vinho.

Romaris n° 1 especial 1834
UM RELÓGIO DE PRATA (garantido)
ESTA* SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen-

do premiado O N? 22, vedido pela "CASA BRA
ZM dos SNR. NaTHAIEI,. FIÚZA LIMA (nes~ta capital.

O relógio será entregue pelo vt ndedor ao feliz pos-suldor do coupon com o reíeridj numero pasaando
nelle o recibo competente;

Recomendamos aos compradores deste delicioso^
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-
tarem habilitados a íeceber o precioso objecto
IMirORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS re-
conhecida peh preferencia, sempre crescente, queteém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcis, resolveu substituir, brevemente, os
relógios de prata por RELÓGIO DE OURO ame-
ricano, GARANTIDOS POR DEZ ANNOS P
A'S EXm?f FAMilMS e ao povo em geral re*
comendamos o uso constante deste vlnh ROMA-
R1Z N? 1 ESPbCAL i834 que é aconselhado
pelos EX?0! Medcos EM TODAS OS CASOS
DE DEBÊLIDADE GERAL Oj NERVOSA E
TODAS AS DOENÇAS CaUSADaS POR POBRE-
ZA DE SANGUE; e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial us*do no seu beneficiamento e conservção.

Nãò prefiram cs vinhos deces
Marcas acreditadas era todo o Brazil e AmericaCentral:

Virgínia—puríssimo
homariz n?i lfispecial 1834

Moscatel do Douro, Santo AntônioMana Antonieta-esp.cialldade: •'Co.peratlv» Ce»r6n,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
=Irx>cema-espoci»lidade Jjaó Gomes de Mello

ir- Ninon-espedalidade da c«aa "Art-NouvaíU1
Vinhos de meza:

Verde Gatão e Aüeza Particular

Os vinhos da casa A. Romariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposJçõ2s a que tem
concorrido inclusive na dT Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relogio.il!!

Prefiram sempre os vinhos desta c*sa
Único agente viajante no Norte do Brazd,

José R, da. ãilva Fowteei


